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Introdução
  Os pilares de Ti-base podem ser indicados em duas diferentes situações clínicas: (1) 

implantes bem posicionados que podem receber coroas, bicamadas ou monolíticas; ou (2) 

em casos onde o posicionamento do implante não é adequado, um núcleo personalizado 

pode ser fresado e cimentado para corrigir angulação e uma coroa então cimentado e, neste 

caso, torna-se irrecuperável.13 As coroas fresadas para pilares de Ti-base podem apresentar 

um ajuste interno para permitir a retenção friccional inicial. A presença de retenção friccional 

permite que os clínicos realizem ajustes oclusais e proximais antes da cimentação final. Esta 

etapa é prejudicada quando as coroas fresadas de qualquer material apresentam um ajuste 

frouxo. Embora a colagem entre pilares de titânio e vários materiais restauradores foram 

relatados, um protocolo para cimentação do Ti-base para vários materiais de coroa e meios 

de cimentação não foi estabelecido.13

  O pilar de Ti-base engloba uma série de procedimentos que podem ser estudados para 

avaliação de sua performance, seja pela utilização de sistemas digitais para a confecção das 

peças e estudo dos sistemas de instalação do pilar, como por exemplo, tipo de cimento, 

sistema adesivo, entre outros. Dessa forma, esta revisão sistemática foi desenvolvida para 

realizar uma análise de dados com artigos do PubMed que envolviam o Ti-base, para que 

todos os resultados obtidos fossem comparados, observando sua performance com relação 

aos materiais utilizados e analisar se a partir disso, seria possível a criação de um protocolo 

para o pilar de Ti-base.

Objetivos

Avaliar a performance dos pilares híbridos e o seu desempenho. Avaliar nível de afinidade 

com matérias de instalação, observando resistência e retenção, somado ao tipo de coroa que 

seria colocada.

Metodologia

O presente trabalho consistiu em uma revisão da literatura em que a busca por manuscritos

foi realizada nos bancos de dados PubMed/Medline, Scopus e Embase, para artigos

realizados até dezembro de 2023. A estratégia de pesquisa usada foi “ti-base AND abutment”

"ti-base AND cementation", "ti-base AND retention" "Hybrid Abutment". No início, foram

encontrados 396 artigos com as palavras-chaves mencionadas acima. Após utilizar os

critérios de inclusão/exclusão, realizada de forma individual e às cegas entre os dois

participantes do projeto, obtivemos 37 artigos laboratoriais que avaliaram retenção e

cimentação. Foram avaliados os aspectos de retenção e cimentação do pilar Ti-base

separadamente, devido ao baixo número de artigos na literatura em inglês. Ainda foram

incluídos somente os estudos laboratoriais e in vitro baseados em evidências. 

Fatores importantes para o sucesso dos pilares Ti-base foram percebidos na análise dos

estudos. Técnica de fabricação, biomecânica e tipos de sistemas adesivos foram

considerados para avaliar possíveis falhas como microgaps ou baixa resistência.

Apoio Financeiro: Prociência 

Resultados

Conclusões
Dentre as limitações encontradas para o presente trabalho, tendo em vista a escassa 

literatura relativa ao tema foram tiradas as seguintes conclusões:

1. Com relação ao material de cimentação: As forças retentivas foram maiores para 

cimentos adesivos e auto adesivos do que para os provisórios.  A aplicação de materiais 

adesivos a base de fosfato aumentou consideravelmente a ligação do cimento à zircônia, 

obtendo-se assim maior retenção ao cisalhamento.

2. Com relação ao tamanho do pilar: Um pilar longo, associado a um cimento resinoso

biocompatível, com uma coroa indicada para o Ti-base, aumenta consideravelmente,

para que a coroa tenha uma máxima retenção, maior durabilidade e máxima resistência a

longo prazo. 
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